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• “Ramo das ciências da saúde que estuda, na população, a ocorrência, a

distribuição e os fatores determinantes dos eventos relacionados com à

saúde”

PEREIRA, 2001

• “Uma ciência que estuda o processo saúde-doença em coletividades

humanas, analisando a distribuição e os fatores determinantes das

enfermidades, danos à saúde coletiva, propondo medidas específicas de

prevenção, controle, ou erradicação de doenças, e fornecendo

indicadores que sirvam de suporte ao planejamento, , administração e a

avaliação das ações de saúde”

O que é epidemiologia?





• Três questões primordiais na Epidemiologia:

• Quem adoeceu? Ex.: Sarampo na infância;

• Onde a doença ocorreu? – Ex.: Diarreia infecciosa e 

saneamento;

• Quando a doença ocorreu? – Ex.: dengue no verão;

MEDRONHO, WERNECK, PEREZ; 2008

O que é epidemiologia?





Epidemiologia encontra respostas para 

questões como:























Termos importantes

• Incidência: frequência de casos novos de uma

determinada doença ou problema de saúde num

determinado período de tempo, oriundos de uma

população sob risco de adoecimento no início da

observação;

• Incidência

• nº de novos usuários de crack                                            

____________________________                       

População 

MEDRONHO, WERNECK, PEREZ; 2008
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• Prevalência: frequência de casos existentes

de uma determinada doença, em uma

determinada população e em um dado

momento;

• Prevalência

nº de pessoas que usam crack

____________________________                       

População investigada

Termos importantes



Epidemiologia na Saúde Mental 

Transtornos 
Mentais

Culturais

Genéticos

Sociais

Econômicos



Epidemiologia na Saúde Mental

• Dificuldades:

• Adotar conceituações e forma de mensurar universais;

• Padronização dos instrumentos – comparabilidade;

• Determinação do início;

• Estigma;

• Comportamento ilícitos.

(Mari et al., 2011).



Epidemiologia das Substâncias Psicoativas

• Usos da epidemiologia das SPAs:

• Conhecer causas do consumo, uso e uso abusivo de SPA 

– fatores de riscos;

• Monitorar o uso de SPA – mapeamento de locais, 

orientação do serviço de saúde;

• Identificar grupos alvos ou indivíduos para as 

intervenções;

• Tendências temporais – efeito das intervenções;

• Avanço do conhecimento:

• Quadros clínicos;

• Novas classificações.
(DUNCAN, 1997 apud MEDINA et al., 2011)



Padrões
• Os padrões de consumo de substâncias psicoativas são: uso, abuso e

dependência (FIGLIE; LARANJEIRA; BORDIN, 2004):

• Uso é considerado o consumo em geral de forma experimental, esporádico

ou episódico. É o que, muitas vezes, consideramos ser o uso ‘social’;

• Abuso é o consumo de substâncias associado a prejuízos de natureza

biológica, psicológica e\ou social, sendo muitas vezes, criticado por outras

pessoas, mas não acompanhado de síndrome de abstinência e tolerância.

• Dependência é compreendida como o consumo sem controle e associado

ao desenvolvimento de problemas mais graves para o individuo em

diferentes áreas (física, psicológica e\ou social) de sua vida.



Padrões

Classificação segundo a Organização Mundial de Saúde
(SMART,1980):

• Uso na vida: quando a pessoa fez uso de qualquer droga
psicotrópica pelo menos uma vez na vida;

• Uso no ano: quando a pessoa utilizou droga psicotrópica
pelo menos uma vez nos doze meses que antecederam a
pesquisa;

• Uso no mês: quando a pessoa utilizou droga psicotrópica
pelo menos uma vez nos trinta dias que antecederam a
pesquisa.



Padrões

• Uso frequente - uso, em 6 ou mais vezes, nos últimos

30 dias que antecederam a pesquisa;

• Uso pesado - uso, em 20 ou mais vezes, nos últimos

30 dias que antecederam a pesquisa;

(SMART,1980)



Epidemiologia das Substâncias Psicoativas

• Mundo:
• OMS;

• UNODC – United
Nations Office On Drugs
and Crime;

• Brasil:
• Ministério da Saúde;

• CEBRID - Centro
Brasileiro de Informação
sobre Drogas
Psicotrópicas

• SENAD - Secretaria
Nacional de Políticas
sobre Drogas

• Universidades :
UNIFESP, USP, UFES
e outras



Mundo

UNODC, 2012



Mundo

UNODC, 2013



Mundo

WHO,2011



Mundo

WHO,2013



Brasil -Política Nacional sobre Drogas

• Fundamentar as campanhas e programas de prevenção em pesquisas e levantamentos

sobre o uso de drogas e suas consequências, de acordo com a população-alvo,

respeitadas as características regionais e as peculiaridades dos diversos segmentos

populacionais, especialmente nos aspectos de gênero e cultura;

• Assegurar, por meio de pesquisas, a identificação de princípios norteadores de

programas preventivos;

• Garantir a realização de estudos e pesquisas visando à inovação dos métodos e

programas de redução da demanda, da oferta e dos danos sociais e à saúde.



Brasil



Brasil



Brasil

Levantamento epidemiológicos: Fornecem dados diretos do consumo de 
drogas:

• Domiciliares: pesquisa o uso de drogas entre moradores de residências

sorteadas;

• Com estudantes: alunos do ensino fundamental, médio ou de cursos

superiores;

• Com crianças e adolescentes em situação de rua: informações colhidas

entre crianças e adolescentes que vivem a maior parte do tempo na rua;

• Com outras populações específicas; como exemplos: profissionais do

sexo, trabalhadores da indústria, policiais, entre outros.

SUPERA, 2008



Levantamentos na população 

em geral



http://www.unifesp.br/dpsicobio/cebrid/lev_domiciliar2005/II_Levantamento_Domiciliar_2005.zip


I e II Levantamento Domiciliar sobre o Uso de 

Drogas Psicotrópicas no Brasil, 2001 e 2005

CARLINI et al., 2005



I e II Levantamento Domiciliar sobre o Uso de Drogas 

Psicotrópicas no Brasil, 2001 e 2005

CARLINI et al., 2005



CARLINI et al., 2005



CARLINI et al., 2005





I Levantamento Nacional sobre Padrões de 

Consumo de Álcool na População Brasileira, 

2007

LARANJEIRA, 2007
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2007

LARANJEIRA, 2007



I Levantamento Nacional sobre Padrões de 

Consumo de Álcool na População Brasileira, 

2007

LARANJEIRA, 2007



Levantamentos em 

populações específicas







VI Levantamento Nacional entre Estudantes

GUALDURÓZ et al., 2010



VI Levantamento Nacional entre Estudantes

GUALDURÓZ et al., 2010





BRASIL, 2010



BRASIL, 2010



BRASIL, 2010





PECHANSKY et al., 2010



PECHANSKY et al., 2010





Levantamento Nacional sobre o uso de

drogas entre crianças e adolescentes em

situação de rua nas 27 capitais brasileiras,

2003



Levantamento Nacional sobre o uso de

drogas entre crianças e adolescentes em

situação de rua nas 27 capitais brasileiras,

2003
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